

[image: ]


Uso de Tecnologias Educacionais no Ensino de Espelhos Planos e Aplicação Experimental sobre Defeitos da Visão: Um Relato de Experiência no PIBID 
Autor 1 Kelem Erika Oliveira da Silva – Graduanda em Licenciatura em Física, Universidade Federal do Amazonas – UFAM. E-mail: keleemsilva@gmail.com 
Autor 2 Rafael Cardoso Cordeiro – Mestre em Física, Escola Estadual Professora Alice Salerno Gomes de Lima. E-mail: rafaelfisica22@gmail.com

Eixo 01 – Inovação e Educação 


Resumo 
Este relato de experiência apresenta uma proposta pedagógica desenvolvida no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), aplicada a turmas do ensino médio na Escola Estadual Alice Salerno Gomes de Lima. O objetivo foi investigar o impacto do uso de tecnologias educacionais e práticas experimentais no ensino de espelhos planos e na contextualização dos defeitos da visão. A metodologia envolveu o uso do software CmapTools, a aplicação de quiz no Kahoot, experimentos com associação de espelhos e uma atividade prática sobre miopia e hipermetropia com lentes esféricas. Os resultados evidenciaram que a integração entre metodologias ativas, recursos digitais e práticas experimentais favoreceu a aprendizagem significativa, o raciocínio científico e a motivação dos estudantes. Entre os desafios, destacaram-se o tempo limitado para aprofundamento conceitual e dificuldades técnicas, superadas pela mediação da bolsista e colaboração entre colegas. Conclui-se que a experiência contribuiu para o engajamento discente e para a formação docente inicial, evidenciando a relevância das tecnologias digitais no ensino de Ciências.
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Introdução 
Na educação básica, o ensino de Física enfrenta o desafio de se tornar relevante e próximo da realidade dos estudantes. Documentos oficiais, como a BNCC, defendem práticas que contextualizem o conhecimento científico, desenvolvam a criticidade e integrem tecnologias digitais ao processo de ensino-aprendizagem (BRASIL, 2018). Nesse cenário, metodologias ativas têm se consolidado como alternativas promissoras (MORAN, 2015; BACICH; MORAN, 2018).
Este relato descreve uma prática do PIBID com estudantes do ensino médio, cujo foco foi o ensino de espelhos planos e defeitos da visão. Os objetivos incluíram: estimular a construção de mapas conceituais com o CmapTools mediada por Novak e Cañas (2010), aplicar estratégias de gamificação com o Kahoot, desenvolver experimentos com espelhos planos e realizar atividades sobre miopia e hipermetropia. Além disso, buscou-se refletir sobre a formação docente inicial a partir dos desafios e possibilidades da prática.
Metodologia 
A pesquisa é de natureza qualitativa e descritiva, com apoio de dados quantitativos simples, realizada em uma escola pública estadual com aproximadamente 120 estudantes do 3º ano do Ensino Médio.
As atividades ocorreram em quatro etapas:
1. Mapas Conceituais (CmapTools): grupos de alunos elaboraram mapas conceituais sobre espelhos planos, analisados quanto à clareza, correção e hierarquia.
2. Quiz Interativo (Kahoot): aplicado em tempo real, estimulou engajamento e consolidou conceitos de forma lúdica.
3. Experimento com Espelhos Planos: estudantes investigaram o número de imagens formadas em diferentes ângulos, comparando resultados experimentais e teóricos pela fórmula N = (360°/α) – 1.
4. Defeitos da Visão: atividade prática com lentes esféricas e laser, aplicada em sala de aula e em evento escolar, aproximando a Física do cotidiano.
A coleta de dados ocorreu por meio de observações, registros, produções estudantis e questionários.

Discussão 
As atividades mostraram avanços relevantes na aprendizagem. Os mapas conceituais revelaram apropriação de conceitos essenciais, ainda que com dificuldades na hierarquização. O quiz interativo demonstrou ser eficaz para verificar a compreensão imediata e manter a participação ativa. O experimento com espelhos planos confirmou a relação entre teoria e prática, com bons índices de acerto nas turmas. Já a atividade sobre defeitos da visão despertou grande interesse, permitindo compreender a função das lentes na correção da miopia e da hipermetropia.
Os resultados estão alinhados à Teoria da Aprendizagem Significativa (AUSUBEL, 2003), ao potencial das metodologias ativas (KENSKI, 2012; MORAN, 2015; BACICH; MORAN, 2018) e à importância da articulação entre teoria e prática na formação inicial docente (GATTI et al., 2019).

Conclusões 
A experiência demonstrou que a integração de tecnologias digitais, gamificação e práticas experimentais potencializa o ensino de Física, favorecendo a aprendizagem significativa, o engajamento dos estudantes e a reflexão sobre a formação docente inicial. Apesar de limitações como o tempo reduzido e dificuldades técnicas, o trabalho apresentou êxito e mostrou potencial de replicação em diferentes contextos escolares, fortalecendo práticas pedagógicos inovadoras no ensino de Ciências.
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